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Anteriormente considerado um 
fungo oportunista, Lasiodiplodia 

theobromae (Patouillard) Griffon & 
Maublanc (sinônimo: Botryodiplodia 
theobromae Pat.) (SUTTON, 1980), 
vem se constituindo em um sé-
rio problema para os produtores 
em diversos agroecossistemas 
(FREIRE et al., 2004).

Esse fungo é característico das 
regiões tropicais e subtropicais, 
onde ocorre em cerca de 500 es-
pécies de plantas (PUNITHALIN-
GAM, 1980). Sobrevive na atmos-
fera, nos tecidos vegetais vivos ou 
mortos, sendo disseminado pelo 
vento, insetos e instrumentos de 
poda. Penetra na planta por meio 
de aberturas naturais, principal-
mente ferimentos motivados por 

insetos, pássaros e pelo próprio 
homem, por meio de práticas cul-
turais. Tavares (2002) descreve 
que temperaturas altas, com mé-
dia em torno de 28°C, umidade 
relativa próxima de 60% e precipi-
tação pluviométrica de, aproxima-
damente, 15 mm favorecem o seu 
desenvolvimento.

Freire et al. (2004) mencionam 
que há um aumento no número 
de hospedeiros e na severida-
de do ataque de L. theobromae. 
Dentre as espécies que relatam 
estão: o abacateiro, citros, co-
queiro, eucalipto argentino, ja-
queira, mandioca, ficus ornamen-
tal, meloeiro, figueira, mangueira 
oiticica, goiabeira, mamoeiro, ro-
seira, sapotizeiro e videira.

Fungo Lasiodiplodia
theobromae

um problema para a agricultura baiana
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Esse patógeno pode acarretar 
diferentes sintomas nas plantas 
infectadas, incluindo seca-des-
cendente (die back); cancro em 
ramos, caules e raízes; lesões em 
estacas, folhas, frutos e semen-
tes; além de incitar a morte de 
mudas e enxertos. Sua capacida-
de de infectar frutos coloca-o den-
tre os mais eficientes patógenos 
disseminados por meio de se-
mentes e causadores de doenças 
pós-colheita (FREIRE et al., 2004).

Cysne et al. (2006) asseguram 
que L. theobromae é um proble-
ma limitante para a fruticultura 
tropical. Tal declaração é confir-
mada por Cardoso et al. (1998) 
ao revelarem que, provavelmen-
te, nenhum outro microrganis-
mo representa uma maior ame-
aça à fruticultura no Nordeste 
do que esse fungo, pelo caráter 
destrutivo dos sintomas por ele 
determinados, somado à sua 
dispersão assintomática pelas 
sementes, propágulos vegetati-
vos e porta-enxertos. 

A sua ocorrência de forma en-
dofítica (colonizando os tecidos 
internos do vegetal, sem pro-
duzir danos) tem sido relatada 
em uma gama de hospedeiros, 
sendo o processo de infecção 
induzido por estresses ambien-
tais que provocam o enfraque-
cimento do vegetal (CARDOSO 
et al., 2009a; BAIRD e CARLING, 
1998; CILLIERS, 1993; MOHALI 
et al., 2005; MULLEN et al., 1991; 
RUBINI et al., 2005). Igualmente, 
Cardoso et al. (2006)  abordaram 
acerca desta forma de associação 
de L. theobromae, ao  concluírem 

que  este patógeno sobrevive en-
dofiticamente em sementes de 
gravioleira (Annona muricata L.). 
Segundo Cardoso et al. (2009b), 
essa característica é de gran-
de importância epidemiológica, 
prognosticando medidas de ex-
clusão no manejo de doença.

Na Bahia, L. theobromae (Figura 
1) vem ocasionando a morte de 

mangueiras (Figura 2A), cajara-
neiras – (Figura 2B) e cajueiros 
– (Figura 3); tendo sido, ainda, 
detectado, no período de 2009 
a 2012, por meio de exames re-
alizados no Laboratório de Fito-
patologia da Central de Labora-
tórios da Agropecuária da EBDA 
(FITO/CLA/EBDA), em outras 
frutíferas, como abacateiro; co-
queiro (Figura 2C); citros; frutos 

Figura 1

Lasiodiplodia theobromae: (A) Iso-
lamento do fungo em batata-dextro-
se-ágar a partir de fragmentos de 
tronco de mangueira; (B e C) esporos 
jovens (hialinos e unicelulares) e (C) 
maduros (bicelulares, de coloração 
marrom escura).

Figura 2

Lasiodiplodia theobromae associa-
da à morte descendente ou podridão 
seca de (A) mangueira e de (B) caja-
raneira e à (C) queima-das-folhas de 
coqueiro.
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de graviola (Figura 4A); jambeiro; 
pinha; e jenipapo; em ornamen-
tais: flamboyant; barba-de-bara-
ta; faveiro; cássia-amarela; fícus 
benjamina; palmeira imperial; e 
sombreiro. Este fitopatógeno foi, 
também, observado em palma 
forrageira – (Figura 5) e em se-
mentes de mamona – (Figura 
4B); e de milho – (OLIVEIRA et al., 
2012a e 2012b). 

Conforme Cardoso et al. (1998), 
em geral, L. theobromae vem as-
sociado a processos patogênicos 
em plantas estressadas. Convém 
aludir que este fungo foi consta-
tado em plantas com ataque de 
coleópteros (Figura 6) e recupera-
do em isolamentos, realizados no 
laboratório de FITO/CLA/EBDA, 
em associação com outros agen-
tes de doenças: Colletotrichum 

gloeosporioides (Penz.) Penz. & 
Sacc e Thielaviopsis paradoxa (De 
Seynes) Höhn. Em se tratando 
da queima-das-folhas de coquei-
ro, 80% dos isolamentos apre-
sentaram uma associação de L. 
theobromae com Pestalotiopsis sp.

Por outro lado, Tavares (2002) 
levanta a hipótese que o fungo 
tem evoluído em patogenicidade 

Figura 3

Morte descendente de (A) cajueiro, 
com (B) exsudação de coloração 
amarronzada com aspecto gelatino-
so no caule necrosado provocada 
pelo fungo Lasiodiplodia theobromae, 
na região de Itaberaba-BA (Fotos de 
Gilvã Santos).

Figura 4

Lasiodiplodia theobromae: (A) de-
senvolvimento do fungo em fruto de 
graviola colocado em câmara úmida 
(micélio de coloração escura reco-
brindo o fruto); (B) Crescimento do 
fungo, em meio BDA, em sementes 
de mamona da região de Irecê, BA. 

Figura 5

Sintomas de resinose em raquetes de 
palma ocasionado por Lasiodiplodia 
theobromae. Abundante exsudação 
de goma de coloração amarela (A) 
que se torna, em estágio mais avan-
çado da doença, enegrecida (B).
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em decorrência das pressões 
ambientais, notadamente, nas 
regiões semiáridas, onde as 
condições climáticas lhes são 
muito favoráveis. 

Tal afirmativa condiz com o cenário 
que se descortina na atualidade 
no Estado da Bahia, seriamente 

comprometido por atividades an-
trópicas, dentre as quais, os des-
matamentos. 

Não obstante, várias outras 
questões podem estar relaciona-
das à mudança de ação desse 
fitopatógeno, entre elas a simpli-
ficação da estrutura do ambiente 
sobre áreas extensas, substituin-
do a diversidade natural (ALTIERI 
et al., 2003) e restringindo as in-
terações biológicas, como a ativi-
dade de micorrizas; os sistemas 
de monocultivos que conseguem 
exaurir os recursos do solo, com 
grandes riscos de erosão e re-
dução de serviços ecológicos 
essenciais, tais como a ciclagem 
de nutrientes e o controle biológi-
co natural; o uso indiscriminado 
de agrotóxicos levando à ocor-

rência de resistência; e as mu-
danças climáticas.

O reflexo do ambiente em rela-
ção às doenças de plantas é um 
fato irrefutável. O ambiente pode 
ter efeitos sobre o vegetal, assim 
como, apresenta uma atuação 
preponderante sobre o patógeno 
e a interação entre eles.

Na concepção de Ghini (2007), 
o processo de evolução da pa-
togenicidade de microrganis-
mos está ligado às mudanças 
climáticas que podem operar 
impactos em todos os estádios 
de desenvolvimento, tanto do 
patógeno quanto da planta hos-
pedeira, como da doença, nas 
diversas etapas do ciclo das re-
lações patógeno-hospedeiro. 

Figura 6

 
(A) Tronco de cajueiro  com perfura-
ções indicadas pelas setas e (B) teci-
do interno do coqueiro  apresentando 
uma coloração marrom escura. (A e 
B) Presença de larva de inseto cole-
óptero (no interior dos círculos verme-
lhos). (C) Larva observada no tecido 
do coqueiro. Nas análises efetuadas, 
no laboratório de FITO/CLA/EBDA, 
foi detectado o fungo Lasiodiplodia 
theobromae. (A- Foto de Gilvã Santos).
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Nessa mesma linha de pensa-
mento, Scherm et al. (2000) afir-
mam que os fitopatógenos estão 
entre os primeiros organismos a 
demonstrar os efeitos das mu-
danças climáticas devido às nu-
merosas populações, facilidade 
de multiplicação e dispersão, e ao 
curto tempo entre gerações.

Para Nobre et al. (apud GHINI e 
HAMADA, 2008) o Brasil se mos-
tra vulnerável ao aquecimento 
global quando são analisados os 
impactos sobre seus ecossiste-
mas e sua agricultura.

Destaca-se que no controle de 
L. theobromae, normalmente, ve-
rifica-se o uso abusivo de agrotó-

xicos e a agressividade crescente 
do patógeno. O controle químico 
por si só não oferece proteção 
nem controle curativo quando os 
danos são provenientes do ata-
que desse organismo, sendo, 
então, indicada a adoção de uma 
série de medidas adicionais como 
o manejo cultural e o controle bio-
lógico (TAVARES, 1995).

Ghini et al. (2011) chamam 
atenção para o fato de que to-
das as modalidades de controle 
de doenças de plantas são, de 
alguma forma, afetadas pelas 
condições climáticas. Preveem 
que as mudanças climáticas 
causarão alterações na distri-
buição geográfica e época de 

ocorrência de doenças e, como 
consequência, os métodos de 
controle deverão acompanhar 
esta nova realidade.

As medidas adotadas são neces-
sariamente preventivas, empre-
gando-se, sobretudo, o controle 
cultural pela prática de podas de 
limpeza, retirando os ramos se-
cos e protegendo as partes das 
plantas comprometidas e po-
dadas com uma pasta cúprica; 
desinfestação das ferramentas 
de poda com uma solução de 
hipoclorito de sódio (água sani-
tária) diluída em água corrente na 
proporção de 1:3; eliminação dos 
restos de cultura; erradicação de 
todas as plantas mortas ou que 
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apresentem a doença em estádio 
avançado; controle dos insetos 
que possam causar ferimentos às 
plantas; evitar o estresse hídrico 
(falta ou excesso de água) e nutri-
cional do vegetal, especialmente, 
no tocante ao cálcio (Ca), visto 
que Oliveira et al. (2001) advertem  
que a deficiência deste elemento 

torna o patógeno mais agressivo.
Estudos básicos sobre o fungo 
L. theobromae e ecologia de 
agroecossistemas são impres-
cindíveis, visando uma melhor 
compreensão da interação hos-
pedeiro-patógeno-ambiente, da 
relação com outros patógenos 
habitantes do sistema e anta-

gonistas para traçar estratégias 
viáveis de controle. Cada um 
destes fatores exerce um papel 
fundamental no desenvolvimen-
to de epidemias e deve ser ava-
liado para o entendimento dos 
mecanismos envolvidos na pa-
togênese, a fim de definir méto-
dos de controle eficientes.




